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RESUMO
Nos primeiros anos de vida, as crianças pas-
sam por um processo acelerado de desenvol-
vimento que abrange diversas áreas, incluin-
do a linguagem, a cognição e a socialização. 
Nesse contexto, a introdução de práticas de 
leitura desde cedo é essencial, pois a leitura 
é uma habilidade que não apenas permite 
a comunicação, mas também desempenha 
um papel crucial no desenvolvimento inte-
gral das crianças, pois entende-se que a lei-
tura é uma prática social. A sala e espaços 
de leitura, entendida como um espaço espe-
cífico onde práticas e ações relacionadas à 
leitura e à contação de histórias acontecem, 
desempenha um papel crucial nesse proces-
so, pois a leitura é um dos pilares fundamen-
tais do desenvolvimento infantil, contribuin-
do significativamente para a formação das 
crianças, incluindo crianças com Transtor-
no do Espectro Autista. Este artigo explora 
a importância da sala de leitura, destacan-
do-a como um espaço que pode estimular 
o desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social das crianças, favorecendo o hábito da 
leitura e o comportamento leitor em diver-
sos contextos. Ao abordar aspectos como 
o ambiente, a seleção de livros, o papel do 
mediador e as experiências de leitura, o es-
tudo demonstra como a sala de leitura pode 
ser uma ferramenta eficaz para estimular o 
aprendizado e a formação de leitores críti-
cos. Por meio de uma fundamentação teóri-
ca de autores que pesquisaram o tema refe-
rido na área de educação e desenvolvimento 
infantil, este artigo discute os benefícios das 
salas de leitura e suas contribuições para o 
processo de alfabetização. Além disso, bus-
ca-se explorar a relevância desses espaços 
no contexto educacional e os impactos po-
sitivos que podem ter sobre as crianças com 
Transtornos do Espectro Autista.

PALAVRAS-CHAVE: Sala de Leitura; Literatu-
ra; Leitura; Professores e Crianças com TEA.

ABSTRAT
In the first years of life, children go throu-

gh an accelerated development process that 
encompasses several areas, including lan-
guage, cognition and socialization. In this 
context, introducing reading practices from 
an early age is essential, since reading is a 
skill that not only enables communication, 
but also plays a crucial role in the overall 
development of children. The reading room 
and spaces, understood as a specific space 
where activities related to reading and story-
telling take place, play a crucial role in this 
process. Reading is one of the fundamental 
pillars of child development, contributing 
significantly to the formation of young chil-
dren. This article explores the importance of 
the reading room, highlighting it as a space 
that can stimulate the cognitive, emotional 
and social development of children, favoring 
the habit of reading and reading behavior 
in different contexts. By addressing aspects 
such as the environment, the selection of 
books, the role of the mediator and reading 
experiences, the study demonstrates how 
the reading room can be an effective tool 
for stimulating learning and the formation 
of critical readers. Using the theoretical ba-
sis of renowned authors in the field of edu-
cation and child development, this article 
discusses the benefits of reading rooms and 
their contributions to the literacy process. In 
addition, it seeks to explore the relevance of 
these spaces in the educational context and 
the positive impacts they can have on chil-
dren with Autism Spectrum Disorder (ASD).

KEYWORDS: Reading Room; Literature; Rea-
ding; Teachers and Children; ASD

INTRODUÇÃO
Este artigo oferece uma visão geral da im-
portância da sala de leitura para crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
destacando os benefícios que um ambiente 
educacional inclusivo proporciona. O Trans-
torno do Espectro Autista traz uma série de 
desafios que podem impactar o desenvol-
vimento social, emocional e cognitivo das 
crianças. Portanto, é fundamental analisar 
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como práticas inclusivas, especificamente a 
leitura, podem transformar a trajetória edu-
cacional dessas crianças. O primeiro foco 
será discutir o impacto do TEA no desenvol-
vimento infantil e a necessidade premente 
de ambientes de aprendizagem que aten-
dam às especificidades de cada aluno.
Além disso, exploraremos os benefícios da 
leitura para crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Pesquisas sugerem que 
essa atividade pode influenciar positivamen-
te as habilidades sociais e emocionais, faci-
litando a interação e a comunicação. Como 
mencionado, "Os métodos de ensino devem 
ser adaptados para atender as necessidades 
únicas de cada criança, com foco na constru-
ção de suas competências sociais e emocio-
nais" (Almeida & Bentes, 2019, p. 8). Em se-
guida, abordaremos como a sala de leitura 
pode ser estruturada de forma a atender es-
sas demandas, considerando as abordagens 
pedagógicas que promovem a inclusão e a 
colaboração.
Outro aspecto relevante a ser discutido é 
a lacuna presente na literatura atual sobre 
a interação entre leitura e TEA, o que justi-
fica a necessidade deste estudo. Com isso, 
cada tópico subsequente irá expor os temas 
discutidos, começando pela revisão da lite-
ratura e seguindo com análises práticas que 
visem apoiar a inclusão e o desenvolvimento 
de crianças com TEA. A conexão entre a teo-
ria e a prática será sempre enfatizada, crian-
do um ambiente enriquecedor tanto para o 
aprendizado quanto para o desenvolvimen-
to social.
Desta forma, a metodologia empregada nes-
se artigo para a investigação da importância 
da sala de leitura para crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), foi uma re-
visão bibliográfica com diferentes autores, 
permitindo uma compreensão aprofundada 
das práticas educacionais e das experiências 
vividas por crianças em ambientes de leitu-
ra de maneira que se possa compreender 
o foco nas práticas específicas e nas inte-
rações que ocorrem dentro desse contexto 
educativo.
As leituras foram realizadas de forma que 
pudesse ser analisados comportamentos e 
interações relacionados a prática de leitu-
ra, com foco especial nas dinâmicas sociais 

e nas reações das crianças com Transtorno 
de Espectro Autista, ao conteúdo lido. Elen-
cou-se ao texto expressões, percepções e 
recomendações de como se dão as formas 
e práticas na sala de leitura e como podem 
ser aprimoradas. Os critérios de seleção dos 
autores e suas pesquisas foram estabeleci-
dos com base em características compor-
tamentais e de aprendizagem, garantindo 
um grupo representativo que refletisse a di-
versidade de experiências entre as crianças 
com TEA.
A análise das pesquisas seguiu um método 
de análise temática, que é apropriado para 
explorar padrões e significados emergentes 
nos artigos e nas observações. Esse método 
possibilita identificar temas centrais, como a 
eficácia das práticas de leitura e a importân-
cia das interações sociais no desenvolvimen-
to das crianças especificadas no artigo.

A IMPORTÂNCIA DA SALA E ESPAÇOS DE LEI-
TURA
A sala e espaços de leitura, entendida como 
um espaço específico onde atividades rela-
cionadas à leitura e à contação de histórias 
acontecem, desempenha um papel crucial 
nesse processo. Elas são ambientes pro-
jetados para fomentar o gosto pela leitura 
desde a infância, proporcionando e dispo-
nibilizando acesso a livros apropriados e in-
centivando práticas de leitura individual ou 
em grupo.  Desta forma pretende-se discutir 
como objetivo, a relevância da sala e espa-
ços de Leitura para crianças com Transtor-
no Espectro Autista (TEA), destacando seus 
benefícios e implicações para o desenvolvi-
mento integral dessas crianças.
De acordo com a psicóloga e educadora 
Emília Ferreiro, a leitura e a escrita são ati-
vidades que necessitam de um ambiente 
adequado para seu pleno desenvolvimen-
to. Ferreiro (1986) argumenta que a criança 
deve ser exposta a diferentes tipos de textos 
e narrativas desde cedo, o que pode ser fa-
cilitado por salas de leitura bem estrutura-
das. Esses ambientes não apenas oferecem 
acesso a livros, mas também promovem in-
terações sociais que são fundamentais para 
o aprendizado.
Outro autor importante nesse contexto é 
o que Antônio Candido, apresenta em sua 
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obra "A Leitura" (1995), ele  menciona a lei-
tura como um fator determinante na forma-
ção da identidade social e cultural das crian-
ças. O autor, defende que a sala de leitura 
deve ser um espaço de mediação onde edu-
cadores auxiliam as crianças a descobrirem 
o prazer pela leitura, ajudando-as a desen-
volver o pensamento crítico e a criatividade.
A leitura traz uma série de benefícios que se 
estendem além do simples ato de decifrar 
palavras. Estudos indicam que crianças ex-
postas à leitura precoce apresentam avan-
ços significativos nas habilidades linguísti-
cas, cognitivas e sociais. 
Paulo Freire ressalta em seu livro a impor-
tância do ato de ler:

“Refiro-me à que, a leitura do mundo pre-
cede sempre a leitura da palavra e a leitu-
ra desta implica a continuidade da leitura 
daquele”. Na proposta a que me referi aci-
ma, este movimento do mundo à palavra e 
da palavra ao mundo está sempre presen-
te. Movimento em que a palavra dita flui do 
mundo mesmo através da leitura que dele 
fazemos. “De alguma maneira, porém, pode-
mos ir mais longe e dizer que a leitura da pa-
lavra não é apenas precedida pela leitura do 
mundo, mas por certa forma de “escrevê-lo” 
ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, de transfor-
má-lo através de nossa prática consciente”. 
(FREIRE, 1989, p. 13).

O AMBIENTE DA SALA DE LEITURA
O ambiente da sala de leitura deve ser cui-
dadosamente planejado para se tornar aco-
lhedor e estimulante. Um espaço bem deco-
rado, com móveis confortáveis e acessíveis, 
promove a sensação de segurança e liberda-
de, permitindo que as crianças explorem os 
livros de forma autônoma. Elementos visu-
ais, como ilustrações coloridas e materiais 
didáticos interativos, também são essenciais 
para capturar a atenção dos pequenos e in-
centivar a curiosidade.
Adicionalmente, a disposição dos livros deve 
ser organizada de maneira a facilitar o aces-
so das crianças, promovendo a escolha es-
pontânea e a exploração individual com in-
tencionalidade do educador ou mediador 
de leitura. Livros de diferentes gêneros (bi-
bliodiversidade), formatos e estilos devem 

estar disponíveis, levando em consideração 
as preferências e interesses de cada  faixa 
etária atendida.
As salas  e espaços de leitura têm como ob-
jetivo promover o hábito da leitura e ofere-
cer um espaço acolhedor onde as crianças 
possam explorar e descobrir novos mundos. 
Segundo Malagutti, esses ambientes devem 
ser planejados de maneira a estimular a 
curiosidade e a criatividade dos pequenos. 
O acesso a diferentes tipos de literatura, 
desde contos clássicos até obras modernas, 
fornece um repertório cultural diversificado 
e enriquece a experiência do leitor.
Esse ambiente deve ser um espaço inclusi-
vo, onde todas as crianças se sintam repre-
sentadas e respeitadas. A literatura infantil 
deve priorizar a bibliodiversidade , isto é, 
abordar temas diversos e relevantes para a 
vida das crianças, incluindo as crianças com 
Transtorno do Espectro Autista, permitin-
do assim que cada uma delas se reconheça 
nas histórias. Isso não apenas enriquece a 
experiência literária, mas também contri-
bui para a formação de uma sociedade mais 
justa, inclusiva e equitativa. Esse espaço 
deve ser destinado ao incentivo da prática 
social da leitura, equipado com uma varie-
dade de livros, revistas, jornais e outros ma-
teriais informativos. Sua estrutura deve ser 
acolhedora e acessível, proporcionando um 
ambiente que favoreça o interesse e o pra-
zer pela leitura. Elementos como iluminação 
adequada, mobiliário confortável que alcan-
ce a acessibilidade de diferentes crianças e 
uma organização temática dos materiais são 
aspectos fundamentais para criar um espa-
ço convidativo.

A LITERATURA E SUA RELAÇÃO COM O 
TRANSTORNO ESPECTRO AUTISTA
A literatura sobre ensino inclusivo destaca 
a importância de ambientes que atendam 
às necessidades diversas das crianças, es-
pecialmente aquelas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Várias teorias funda-
mentam esse modelo educativo, sendo uma 
das mais influentes a abordagem sociocul-
tural de Vygotsky, que enfatiza a interação 
social como elemento central para a cons-
trução do conhecimento. As crianças com 
TEA apresentam características de comuni-
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cação que exigem adaptações educacionais 
adequadas para promover a inclusão e o de-
senvolvimento acadêmico eficaz, conforme 
afirmam Almeida e Bentes (2019).
É crucial entender como a leitura pode im-
pactar positivamente o desenvolvimento 
cognitivo e social de crianças com TEA. A 
prática social da leitura possibilita a cons-
trução de competências que vão além do 
simples entendimento do texto, contribuin-
do para habilidades sociais, uma vez que 
proporciona oportunidades de interação e 
troca. Através de métodos como a Análise 
do Comportamento Aplicada (ABA), é possí-
vel reduzir comportamentos inadequados e 
desenvolver habilidades essenciais que per-
mitem que o aluno com TEA participe ativa-
mente do ambiente escolar (Almeida & Ben-
tes, 2019):

A terapia ABA implica no método intenso e 
específico das competências e habilidades 
indispensáveis para que o aluno com autis-
mo consiga desenvolver sua independência 
e um progresso possível em sua qualidade 
de vida. Onde tais competências instruídas 
encontram-se comportamentos que influen-
ciam na evolução e inclusão do aluno com 
autismo. (pág. 22)
A terapia ABA é um método indispensável, 
pois com ela, podemos adquirir melhorias 
no contato visual, comunicação social, nas 
atividades de vida diária, em alguns aspec-
tos como iniciação para a leitura, escrita e 
matemática; diminuição de comportamen-
tos inadequados, como autolesões, agres-
sões físicas e verbais, estereotipias e fugas 
de qualquer comando. (pág.22)
Na Análise no Comportamento Aplicada, 
utilizam-se técnicas que são divididas em di-
versos grupos, ou “programas”, onde podem 
desenvolver trabalhos nas áreas de habilida-
des sociais, linguagem, leitura, atividades de 
vida diárias e cuidados pessoais. Essas são 
estruturadas em graus de complexidades, 
do modo que se possa iniciar com as compe-
tências fundamentais e fáceis, utilizando-as 
futuramente para prosseguir com as mais 
difíceis. (pág.28)

As salas e espaços de leitura proporcionam 
diversos benefícios às crianças com Trans-

torno do Espectro Autista, sendo alguns de-
les:
Estímulo Cognitivo
O ambiente de leitura estimula o desenvol-
vimento cognitivo, uma vez que a exposição 
a diferentes histórias e narrativas melhoram 
as habilidades linguísticas e de compreen-
são. Segundo Vygotsky (1978), a interação 
social, mesmo mediada por livros, é funda-
mental para o desenvolvimento das funções 
psíquicas superiores.
Desenvolvimento Emocional
O contato com a literatura também é um 
importante meio de desenvolvimento emo-
cional. Ao se identificarem com os persona-
gens e situações apresentadas nos livros, 
as crianças podem explorar sentimentos e 
emoções, desenvolvendo empatia e com-
preensão de si mesmas e dos outros.
Socialização
As salas de leitura funcionam como espa-
ços de socialização, onde as crianças podem 
compartilhar experiências leitoras, discutir 
histórias e aprender a trabalhar em grupo. 
Essas interações são essenciais para o de-
senvolvimento das habilidades sociais e da 
capacidade de comunicação.
Outro fator primordial para que essa prá-
tica de leitura se efetive principalmente no 
alcance de crianças com TEA, é formação e 
capacitação dos educadores, torna-se é um 
ponto central na implementação efetiva das 
salas de leitura. Os autores referenciados no 
artigo, ressaltam a importância de formar 
profissionais que compreendam a relevân-
cia da leitura na infância e que estejam ap-
tos a desenvolver práticas e ações criativas e 
envolventes. Programas de formação conti-
nuada e troca de experiências entre educa-
dores são essenciais para aprimorar as prá-
ticas pedagógicas.
Para além disso, as abordagens pedagógicas 
que têm se mostrado mais eficazes na inclu-
são de crianças com TEA envolvem a organi-
zação de práticas que facilitam a interação e 
a construção do conhecimento. "As práticas 
pedagógicas devem ser organizadas de ma-
neira a permitir a interação social e a cons-
trução do conhecimento" (Mourão Junior, 
2021, p. 56). Portanto, a formação, capaci-
tação e sensibilização dos professores para 
compreenderem as especificidades do TEA 
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é vital para adaptar suas práticas e promo-
ver um ambiente inclusivo que reconheça e 
respeite a diversidade dos alunos (Mourão 
Junior, 2021):
Tais críticas representam uma resistência 
à realidade da educação brasileira, eviden-
ciando as dificuldades que professores/as 
enfrentam na sala de aula e, revelam, in-
discutivelmente, a necessidade de contem-
plar a formação continuada de professores/
as como uma possibilidade de construírem 
elementos teórico-metodológicos para or-
ganizarem práticas pedagógicas destinadas 
à uma escolarização verdadeiramente inclu-
siva. (pág.66)
Partindo dessa premissa, é importante que 
o/a docente por meio da sua prática consiga 
realizar um processo educativo que inclua 
todos/as os/as alunos/as. Dessa forma, justi-
fica-se que “as práticas pedagógicas quando 
bem planejadas e aplicadas corretamente 
podem gerar resultados eficazes. (pág. 63)
O professor tem o papel de mediador, isto 
é, exerce um papel fundamental na sala e 
espaços de leitura. Sua função vai além de 
simplesmente apresentar os livros; ele deve 
agir como facilitador do processo de leitura, 
estimulando discussões e reflexões sobre as 
histórias lidas. Interações mediadas com in-
tencionalidade ajudam a promover habilida-
des de escuta, interpretação e análise crítica.
Em consonância com a abordagem socio-
cultural proposta por Vygotsky, que enfati-
za a interação social como parte essencial 
do aprendizado, fica evidente que a sala de 
leitura deve ser um espaço possibilitador 
de socialização e aprendizado colaborativo. 
(Mourão Junior, 2021, p. 103).

Considero que para além dos conteúdos e 
do saber fazer, as práticas pedagógicas orga-
nizadas para as crianças devem ser realiza-
das conjuntamente com os/as estudantes e, 
sobretudo, pensada com intencionalidades 
para desenvolver a personalidade conscien-
te, para que o humano tenha uma perspec-
tiva de desenvolvimento completo, baseado 
nos princípios éticos de Vygotsky, da coope-
ração, superação e emancipação, com vistas 
à uma educação crítica.
Essa metodologia, ao integrar observações e 
entrevistas, assim como uma análise temá-

tica rigorosa, proporciona uma base sólida 
para entender a relação entre leitura e de-
senvolvimento em crianças com TEA, bem 
como as práticas que podem ser adotadas 
para melhorar suas experiências educacio-
nais.

Por meio dessa pesquisa bibliográfica nota-
mos os resultados apresentados na investi-
gação sobre a importância da sala de leitura 
para crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), apresentou um foco especial 
na participação e interação dessas crianças 
durante as práticas de leitura. A análise reve-
lou padrões emergentes que sugerem que as 
atividades e ações de leitura promovam um 
engajamento significativo nas crianças com 
TEA, especialmente em ambientes onde a in-
teração é encorajada. Os textos analisados 
indicaram que as crianças frequentemente 
se envolvem em diálogos e trocas de ideias, 
o que corrobora estudos que afirmam que 
"as crianças com desenvolvimento típico for-
necem, entre outros aspectos, modelos de 
interação para as crianças com autismo, ain-
da que a compreensão social destas últimas 
seja difícil" (Mourão Junior, 2021, p. 30). 
Além disso, as interações sociais durante as 
atividades mostraram ter um impacto positi-
vo no desenvolvimento emocional das crian-
ças participantes. Educadores relataram 
que, ao se engajar em atividades coletivas, 
os alunos com TEA demonstraram avanços 
em competências sociais e emocionais. Por 
exemplo, uma educadora destacou a impor-
tância de práticas que incentivam a coopera-
ção, perguntando "As atividades propostas 
por você são realizadas coletivamente? Qual 
a importância de trabalhar a cooperação 
em turma de 2º ano levando em conta uma 
criança com TEA?" (Mourão Junior, 2021, p. 
161). Essa ênfase na interação social está ali-
nhada com os dados observacionais, onde 
atividades que permitiram a colaboração 
resultaram em maior interação entre os alu-
nos.
As práticas específicas dentro da sala de 
leitura que se mostraram mais eficazes in-
cluem uma abordagem estruturada e lúdica, 
permitindo que as crianças experimentem 
a leitura de forma atraente. Assim, "Resul-
tados indicam que a sala de leitura pode 
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promover desenvolvimentos cognitivos e 
sociais significativos em crianças com TEA, 
especialmente em práticas que incentivam 
a interação" (Nascimento Silva et al., 2019, 
p. 20). As experiências relatadas por edu-
cadores e familiares, portanto, se alinham 
com os dados observacionais, ressaltando 
a necessidade de ambientes de leitura que 
favoreçam a inclusão e a interação. Áreas de 
melhoria foram identificadas, especialmen-
te em capacitar educadores para implemen-
tar essas práticas de forma eficaz.
Na sala e espaços de leitura, as experiências 
e vivências  podem ser enriquecidas por ati-
vidades complementares que incentivem a 
criatividade e a expressão pessoal. Jogos, 
dramatizações e artes visuais são algumas 
das alternativas que podem ser integradas 
ao cotidiano da sala, promovendo um apren-
dizado mais lúdico e interativo.
Essas experiências não apenas consolidam 
o que foi lido, mas também ampliam o en-
tendimento e a conexão emocional com as 
histórias. Promover momentos de discussão 
após a leitura, onde as crianças possam com-
partilhar suas impressões e sentimentos so-
bre a narrativa, é uma prática recomendada 
que fortalece a habilidade de comunicação e 
a coragem de expressar ideias.
Além disso, é fundamental que as práticas 
educacionais ajudem a criar um ambiente 
estimulante. Como apontado por Mourão Ju-
nior (2021), “As práticas pedagógicas devem 
ser organizadas de maneira a permitir a inte-
ração social e a construção do conhecimen-
to”, fator esse que é ainda mais relevante 
para crianças com TEA, que frequentemen-
te necessitam de suporte individualizado 
para participar efetivamente das atividades. 
Tais práticas, quando bem implementadas, 
podem resultar em melhorias significativas 
nas interações sociais e no desenvolvimento 
emocional das crianças.
Entretanto, o estudo apresenta limitações 
que podem impactar a generalização dos re-
sultados. A diversidade dos contextos edu-
cacionais e as características individuais de 
cada criança com TEA podem influenciar a 
eficácia das intervenções propostas. Essas 
limitações devem ser consideradas ao ela-
borar políticas educacionais voltadas para 
a inclusão, assegurando que as diferentes 

realidades das escolas sejam respeitadas e 
atendidas. É essencial que a formação de 
educadores foque na sensibilização e na 
adaptação das práticas para lidar com as 
especificidades do TEA, promovendo, assim, 
um ambiente educacional mais inclusivo e 
eficaz.

CONCLUSÃO
Concluímos que, esse artigo sintetiza as des-
cobertas sobre a relevância da sala de lei-
tura no desenvolvimento de crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). A aná-
lise realizada evidencia que as práticas de 
leitura não apenas promovem a inclusão, 
mas também contribuem significativamente 
para o desenvolvimento de habilidades so-
ciais e emocionais. Os autores demonstram 
e indicam que ambientes de leitura estrutu-
rados e interativos favorecem a interação 
entre os alunos, criando oportunidades para 
que as crianças com TEA desenvolvam com-
petências sociais através da troca e da cola-
boração com seus colegas. Neste contexto, 
é fundamental adotar práticas pedagógicas 
como a Análise do Comportamento Aplica-
da (ABA), que se mostrou eficaz no proces-
so de ensino-aprendizagem dessas crianças, 
permitindo que participem ativamente das 
atividades da sala de leitura.
Faz-se necessário investir na criação e ma-
nutenção de salas e espaços de leitura em 
escolas públicas e para além dela, um espa-
ço inclusivo e diversificado para a comunida-
de escolar pode ser uma estratégia que deve 
ser priorizada por educadores e gestores. A 
promoção da leitura na infância não apenas 
forma leitores proficientes, mas também ci-
dadãos críticos e conscientes, preparados 
para enfrentar os desafios de um mundo em 
constante transformação, principalmente 
com as crianças que possuem Transtorno de 
Espectro Autista, pois ela proporciona um 
ambiente rico em estímulos que favorece o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e so-
cial desse público-alvo.
Além disso, recomenda-se que as aborda-
gens educativas em diferentes contextos 
escolares sejam adaptadas para atender às 
necessidades específicas de cada aluno com 
TEA. Como observado, "O relato revela que 
práticas pedagógicas devem ser organiza-



957

das de modo a promover a interação social e 
um ambiente colaborativo para alunos com 
Transtorno do Espectro Autista" (Almeida & 
Bentes, 2019, p. 11). Isso implica uma for-
mação contínua dos educadores, que deve 
incluir estratégias para lidar com a diversi-
dade e promover um ambiente inclusivo e 
acolhedor.
Por fim, evidencia-se a importância do en-
volvimento de professores e famílias como 
um fator crucial para o sucesso dessas inter-
venções. "O envolvimento de professores e 
famílias é crucial para o sucesso das inter-
venções pedagógicas nas práticas educacio-
nais para alunos com TEA" (Mourão Junior, 
2021, p. 30). Ao integrar esforços em casa e 
na escola, é possível criar um suporte mais 
robusto que beneficie o desenvolvimento 
integral das crianças com TEA e as prepare 
para uma participação mais ativa e significa-
tiva na sociedade. 
Contudo, ainda existem lacunas significati-
vas na pesquisa atual sobre a interação en-
tre leitura e o desenvolvimento infantil de 
crianças com TEA, indicando a necessidade 
urgente de investigações e publicações de 
pesquisas que explorem mais profundamen-
te essas relações e suas implicações para a 
prática pedagógica.
O avanço de futuras pesquisas devem explo-
rar mais a fundo a relação entre leitura, TEA 
e interações sociais para aprimorar as estra-
tégias educacionais no âmbito da leitura.
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